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    “Liderança é comandar com seus exemplos e atitudes.”


    Pelé


    “Enquanto preparávamos uma nova campanha ­publicitária com Edson Arantes do Nascimento, o Pelé, nós nos reunimos e trocamos belas idéias sobre a liderança e seus desafios. Eis o que ele me disse:


    “Liderar é dar o exemplo em si. Isso não significa falar muito ou ser o melhor de todos. No time do Santos da minha época, o Zito era o capitão – o que pegava duro, chamava todos na ‘moral’, brigava e também era nosso ‘paizão’. Ele era o líder.


    Fora do esporte minha admiração fica com Nelson Mandela. Saiu de uma prisão, isolado, onde esteve por quase 28 anos, indo direto para a Presidência da África do Sul. Que poder de meditação, reflexão, que capacidade de lutar contra o desânimo e a acomodação! Dentro do esporte meu ídolo é Jesse Owens, corredor norte-­americano que levou quatro medalhas de ouro nas Olimpíadas de Berlim em 1936. Por ele ser negro, Hitler teria se recusado a cumprimentá-lo por seu feito. Owens serviu como um símbolo constante e permanente de resistência contra as idéias nazistas. Na história mundial, sem dúvida, Martin Luther King, como exemplo em si mesmo da causa anti-racismo e pela busca dos direitos dos negros nos Estados Unidos. São verdadeiras e reais personalidades que exemplificam o melhor de uma liderança.


    Na minha vida, assumi a liderança na Copa de 1970, no ­México. Eu e a maioria dos jogadores estávamos conscientes de que seria nossa última Copa. Eu já havia prometido parar. Além disso, precisava vencer um problema que persistia na minha carreira desde o início: fui para a seleção de 1958 machucado, depois me reabilitei e joguei. Em 1962 e em 1966 voltei a me contundir gravemente. Portanto, aquela não seria apenas minha última Copa, seria também a que eu queria jogar inteirinha e precisava ganhar. Era preciso romper com uma sina de contusões em todas as copas.


    Eu era o mais velho, e decidi carregar o peso da liderança. Comecei a fazer grupos de oração. Orávamos todos os dias. No começo apenas alguns oravam comigo, mas logo depois todos passamos a fazer das orações conjuntas nossa força. Tínhamos uma união espetacular, e aquelas orações nos fortaleciam e nos uniam mais ainda.


    Para mim, liderar é dar o exemplo em si mesmo. É nato, difícil explicar!”


    Edson Arantes do Nascimento, o Pelé

  


  Prefácio


  Em Liderança para Fazer Acontecer, Tejon nos dá uma aula ­sobre o tema liderança, que tem sido objeto de estudos, teses e questionamentos de trabalhos de universidades e mestres da ­administração. Os conceitos contidos neste livro ajudam em muito a compreensão sobre liderança, muitas vezes confundida com chefia ou comando.


  Tenho para comigo, sem ainda mergulhar no tema, que em tudo existem o real, o imaginário e a fantasia. Essas três dimensões atuam para confundir o entendimento da matéria, com a colaboração das pessoas comuns, cada um com seu ponto de vista e todos com sua própria percepção sobre os outros. À distância, as pessoas comuns vêem de diversas maneiras homens públicos, políticos, empresários, escritores, misturando o real com a fantasia e o imaginário.


  No caso do brasileiro, apenas exemplificando, Getúlio Vargas certamente é um líder no imaginário de muita gente que nem sequer sabe de sua obra e carreira. O ex-presidente Jânio Quadros, por sua vez, encontra-se muito mais no campo da fantasia que no real, enquanto o presidente Lula é um líder no campo real, estando presente no cotidiano dos brasileiros, pelo seu carisma e pela capacidade de convencer grande parte do povo, que ainda o vê como o “salvador da pátria”.


  Aí é que entram os rótulos, títulos e denominações para aumentar a confusão e embaralhar o entendimento sobre o assunto. Presidente, diretor, gerente, chefe, cacique, general: são todos líderes?


  A resposta é não, ou melhor, não necessariamente.


  O comando de um núcleo empresarial, familiar ou militar não faz do comandante necessariamente um líder. Para sê-lo, o agente deve possuir outras qualidades, tais como carisma e poder de sedução. E é justamente isso que Tejon se esforça para demonstrar.


  Se numa prova de vestibular houvesse a seguinte pergunta:


  Jesus Cristo foi:


  1 – um emissário de Deus


  2 – um santo


  3 – um líder


  Garanto que teríamos um terço das respostas para cada alternativa, o que embasaria a tese que defendo.


  Outra questão para confundir ainda mais o que parece ser muito simples: líder é só aquele que cria, ou o que cria e comanda, ou ainda aquele que estimula a criatividade e delega o comando, com a sabedoria daqueles que sabem escolher seus homens?


  Outra questão para se pensar: líderes são sempre vitoriosos ou também fracassam?


  Poderia avançar nessas questões, mas, em homenagem à tentativa de elucidação que a obra de Tejon contém, atenho-me a repetir que é da natureza humana fantasiar a respeito daquilo que não conhece ou, por motivos religiosos, preconceitos etc., criar em seu imaginário santos, heróis, ídolos e figuras fantásticas que se confundem com líderes.


  Por exemplo, o jogador Romário, citado pelo companheiro ­Tejon, provocou enorme celeuma em torno de sua convocação para a equipe brasileira que disputaria a Copa de 2002. À época, perguntei a um grupo de profissionais que comigo participavam de um café-da-manhã se eles convocariam aquele craque para a Seleção Brasileira.


  As respostas foram diversas, e houve quem afirmasse que Romário deveria ser convocado por se tratar de um líder. A maioria não concordou, afirmando que se tratava de um grande jogador de futebol, mas jamais um líder. Faltavam-lhe o dom da admiração e o respeito que um líder deve ter do grupo a que pertence.


  Aí temos uma interessante conclusão: aquele que provoca celeumas, confusões e até o caos, sem que disso resulte uma nova obra, um novo caminho ou um novo mundo, jamais poderá ser considerado um líder.


  Quanto à outra questão, entendo que os líderes também fracassam. Quando se fala em fracasso estamos nos referindo à não realização do objetivo propugnado, e não ao líder como pessoa.


  Lembro-me de que o profissional, empreendedor e líder Osires Silva, quando assumiu a presidência da Varig com o objetivo de recuperá-la e, depois de algum tempo, afastou-se dela sem ter alcançado o seu intento, deixou patente para todos que não tinha fracassado, mas que não tivera o apoio da Fundação Rubem Berta e do conselho da companhia para implementar seu plano de ação. Esse episódio nem sequer arranhou a imponente figura do líder e mestre Osires.


  Líder, portanto, é aquele que se torna admirado por seu trabalho de condução de um grupo de pessoas. É visto como aquele que pode mudar o rumo das coisas e construir o futuro.


  Com o crescimento econômico do Brasil nos últimos cinqüenta anos, movido pela industrialização do país no período pós-guerra, muitos líderes surgiram no cenário empresarial brasileiro, superando até o prestígio de grandes líderes políticos. Na impossibilidade de citar um a um, homenageio todos na figura do líder e primeiro grande empreendedor brasileiro: Visconde de Mauá.


  Na sua época, o processo de industrialização do país encontrava-se estagnado em decorrência de vários fatores, entre eles a carência de mão-de-obra livre e a economia latifundiária. Opondo-se a tais obstáculos, o Barão, e depois Visconde de Mauá, liderou a construção daquela que seria a estrutura industrial do país, destacando-se de sua obra a estrada de ferro Santos-Jundiaí, a Companhia de Iluminação a Gás do Rio de Janeiro, o Banco do Brasil e o cabo submarino ligando a Europa ao Brasil. A presença do Visconde de Mauá na vida econômica brasileira do século XIX mudou o futuro do país com a nova visão que o Brasil passou a ter de si mesmo.


  Retorno à obra de Tejon para congratular-me com os felizardos que tiverem a oportunidade de saborear seus ensinamentos e desfrutar de sua sabedoria.


  Obrigado, amigo Tejon, por mais essa contribuição a nossos jovens e a nós todos.


  Luis Sebastião Sandoval

  Presidente do Grupo Silvio Santos


  Introdução


  Num encontro com o escritor e guru internacional da liderança Stephen Covey, perguntei a ele qual era a síntese do líder:


  – Um leme – ele respondeu.


  E acrescentei:


  – Qual a exigência atual para ser um bom líder?


  – Entregar resultados – ele disse.


  A função do leme é orientar. Alterar a rota. Se o leme for curto demais, o navio não desvia a tempo. E afunda, como aconteceu com o Titanic.


  A velocidade foi a grande mudança, isoladamente, do século XX. Estamos on-line, in the air, conectados, acessíveis, acessados, numa rotação de sete dias por semana, 24 horas por dia. O novo líder precisa ser o leme dos negócios, das obras, da família, da sua vida e entregar resultados. Fazer acontecer. E tudo isso, em alta velocidade, pilotando acima do limite.


  Certa vez, participei de uma reunião de altos executivos e consultores na África do Sul. Havia um consenso sobre o perfil do execu­tivo jovem e de sucesso do presente: uma pessoa muito ambiciosa, que dá saltos impactantes no lucro, veloz no cargo e naquela posição, que atua como sendo o centro do universo da empresa. Busca fama, notoriedade. Não basta ser alguém. Precisa ser alguém famoso.


  Esse perfil é contraditório aos macrofundamentos da liderança: trabalhar para a causa. Atuar com a agenda da empresa, e não a sua pessoal. Tornar a obra famosa, e não a si próprio. Construir equipes. Ser consistente e profundo.


  Hoje em dia temos muito mais uma escola de executivos famosos do que uma escola de líderes.


  Os líderes não nascem prontos; são forjados desde o berço. Liderança implica sempre em discernimento. Julgamento. Conflitos íntimos e existenciais. Discussões éticas. Por exemplo: você protege a margem de lucro prometida quando as vendas não vão bem, sacrificando qualidade, ou negocia lucros menores momentaneamente, a fim de resgatar vendas no futuro?


  Você aprende a fazer o que não gosta, o que é difícil e desagradável, com o intuito de atingir o objetivo final, ou desiste diante das dificuldades no meio do caminho?


  Sempre tivemos líderes famosos e notórios na história, como Alexandre, o Grande, Henry Ford, Visconde de Mauá, Bill Gates, José Bonifácio, Juscelino Kubitschek, Che Guevara, Simon Bolívar. E sempre tivemos milhões de líderes anônimos. Desconhecidos. Pessoas que lideraram e lideram situacionalmente múltiplas questões e que não são percebidas por nós e pelo mundo.


  Numa visita a uma grande empresa do Sul do país, conheci um programa de qualidade em andamento. Uma mulher que trabalhava na montagem de peças deu uma idéia que resultou em milhões de reais de lucro, simplesmente pela recomendação de usar o mesmo parafuso em vez de dois para fixar um componente. Na sua especialidade, aquela senhora é uma líder.


  Somos ou não líderes na vida, dependendo das nossas atitudes. De como vemos o mundo que nos cerca. Se o enxergamos como oportunidade para transformação, mudança, melhoria, evolução, somos líderes. Se ficamos passivos, como pacientes e telespectadores, podemos até ser fiéis executores, porém não lideramos.


  Liderar significa atuar consciente da sua capacidade de transformar o mundo externo. Se para melhor ou para pior, é outra questão. A ética e o tempo respondem.


  Um pequeno líder atua sobre uma causa de poucas relações. Simples. Um grande líder atua na convergência de interações, na aglutinação de pequenas coisas que reunidas alavancam profundas mudanças.


  Nelson Mandela ficou por quase 28 anos preso na África do Sul. Sua cela de 1,5 metro por 2,2 metros era seu universo. Muitas ofertas de ser libertado foram feitas, com a condição de que ele abrisse mão de suas convicções. Nunca foram aceitas.


  Ele vivia com uma certeza poderosa, inexplicável, uma fé absoluta no seu rumo. No seu destino. O leme de Mandela nunca o desviava daquele “norte” definido. O tormento da prisão parecia aumentar ainda mais as suas forças mentais e espirituais. Por ironia, enquanto outros líderes do movimento anti-apartheid sul-africano eram abatidos ao longo do tempo, Mandela ficava como que “protegido” dentro da cadeia.


  Num belo dia, eis que chega ao fim o regime separatista entre brancos e negros. Então, do fundo da prisão, surge Nelson Mandela: novo presidente de um país livre e cada vez mais próspero no cenário mundial.


  Liderança é mais uma forma de atuar do que um discurso. Ela se torna perceptível muito mais no comportamento da equipe do que nos treinamentos a ela oferecidos. Liderança é a arte de orquestrar, sensibilizar, capacitar. Quero fazer um convite a você, que está lendo este texto neste instante, para refletir comigo:


  Liderança não é simplesmente o conjunto das idéias que você apresenta em reuniões, mas a maneira como convida todos a participar da estratégia da empresa.


  Liderança não são as pessoas que você cita, mas o modo como reage quando as coisas não acontecem conforme o planejado.


  Liderança não é o seminário maravilhoso a que você assistiu, mas a maneira como as pessoas se sentem quando você chega à empresa.


  Liderança não é um projeto elaborado pela diretoria, mas o orgulho que as pessoas têm de trabalhar na empresa e de dedicar grande parte do tempo a um objetivo coletivo.


  Liderança não é tão-somente fazer uma apresentação para os colaboradores, mas o sorriso deles quando chegam para trabalhar e os comentários que tecem sobre você no almoço de domingo com a família.


  Liderança não são os livros que você lê, mas quanto do que aprende neles consegue pôr em prática.


  Liderança não são simplesmente as idéias que você tem, mas as histórias que as pessoas contam de como, em conjunto, superaram dificuldades no passado e vão enfrentar os desafios no futuro.


  Liderança não é a apresentação que você faz da carta de valores da empresa, mas sua atitude em relação aos colaboradores.


  Liderança não é o que você pensa que sua empresa deveria ser, mas o que as pessoas comentam com os novos colaboradores sobre a possibilidade de confiar na palavra do líder.


  Liderança não é um livro que você dá a toda a equipe, mas o jeito de as pessoas se sentirem protegidas ao pedir que você ­interceda e fale com um cliente sobre um negócio que não está evoluindo.


  Liderança não é a apresentação do plano estratégico, mas a maneira como você toma as decisões nos momentos de angústia.


  Liderança é a qualidade do trabalho realizado quando você sai de férias e, sobretudo, a tranqüilidade de você poder sair de férias porque confia em sua equipe.


  Liderança é o que permanece quando você está ausente. Liderança é invisível.


  De verdade, estou cansado de discursos bonitos sobre liderança. O que realmente importa é a presença forte da liderança no dia-a-dia da empresa. Que a liderança realmente se manifeste nas conversas das pessoas que trabalham com você. Isso é liderança pra valer!


  Você possui o potencial para ser o líder de que sua empresa precisa, mas deve mostrar isso todos os dias. O líder é responsável pelo que faz, pelo que não faz e, principalmente, pelo que impede de fazer! Não me lembro do nome do autor dessa frase, mas ela é perfeita para ressaltar a importância da presença ou da ausência da liderança nas organizações.


  Lembre-se: você é o responsável pelo que acontece com seu grupo. Se as coisas não estão saindo como deveriam, só uma pessoa precisa mudar: você!


  Você é o referencial que as pessoas de sua equipe observam todos os dias para saber o que deve prevalecer. Se é preciso mudar algo, olhe para dentro de si. Antes de pensar em demitir alguém, perceba que você é o começo de tudo e que as coisas só vão mudar se você mudar.


  Este livro não pretende ser o mais completo nem o mais profundo trabalho sobre o tema da liderança. Ele é o resultado de minhas preocupações quanto às conseqüências da falta de líderes para o projeto de crescimento das empresas, da sociedade. Sua finalidade é bem simples: mostrar os pontos-chave da liderança e levar você a realizar um diagnóstico sobre seu conhecimento da empresa para ser o líder de que ela necessita.


  Meu objetivo é ajudá-lo a se tornar um verdadeiro líder, confiante em sua capacidade de evoluir e de criar líderes em sua empresa, nas instituições, na sociedade e na própria vida.


  Eu acredito firmemente que isso é possível e que você é capaz de executar essa transformação.


  Uma sugestão especial para aproveitar melhor este livro


  Tenho observado que os líderes de sucesso não são obrigatoriamente aqueles que detêm mais conhecimentos, e sim os que conseguem pôr em prática o que aprendem. Alguns exemplos que me vêm à mente são: Alair Martins, dono do Martins Atacadista; Silvio Santos, fundador do SBT; Salim Matar, presidente da Localiza; Shunji Nishimura, fundador da Jacto; Alexandrino Garcia, criador do Grupo Algar; Luiz Sandoval, presidente do Grupo Silvio Santos; Natalino Bertin, do Grupo Bertin; Jairo Quartiero, presidente da Camil; Edimilson Cardial, criador da Editora Segmento; Edmilton Ribeiro, dono do Ponto do Acarajé; Leonardo Lamartine, proprietário da Rede Bonaparte; Paulo Henrique Martins, dono do Colégio Ph; Antonio Secundino, fundador da Agroceres; e tantos outros por este Brasil afora.


  Não adianta saber muito se você não for capaz de implantar esse conhecimento em sua organização. Por isso, não se limite a ler este livro, mas utilize-o, isso sim, como instrumento de reflexão sobre você e sua empresa. Mais: como um guia para elaborar um plano de capacitação e ação profissional.


  Indivíduos com conhecimento mas sem iniciativa são hoje totalmente dispensáveis, ao contrário daqueles que buscam idéias e conseguem realizar mudanças. Esses são os mais valorizados pelas empresas.


  Em meio a tantas reflexões, você deve estar se perguntando por onde começar. Não se preocupe: esta obra foi elaborada justamente para ajudá-lo a traçar o mapa que conduzirá você e sua empresa a alcançar as metas determinadas. Na primeira parte, há a apresentação de um panorama global do processo de mudanças vivenciado pelas organizações na atualidade e as competências da liderança. Na segunda parte, com a ajuda do Sigra (Sistema de Gerenciamento de Recursos e Aptidões), você vai fazer um check-up de sua empresa e de sua vida profissional para que possa enfrentar e vencer os desafios impostos. Na terceira e última parte, o livro traz uma série de idéias para você aprimorar o relacionamento com sua equipe.


  Há muitos anos venho trabalhando com milhares de alunos ligados a empresas, algumas em pleno apogeu, outras em busca de ajuda para superar dificuldades. Entre aquelas que estavam no auge, algumas cresceram ainda mais, outras declinaram... Entre as que enfrentavam adversidades, houve as que retomaram o crescimento, enquanto outras naufragaram definitivamente. Em cada uma delas, procurei analisar os pontos fracos, os pontos fortes e, sobretudo, os desafios que seus líderes enfrentaram para prosseguir com o crescimento da empresa. Um longo trabalho de pesquisa e entrevistas foi realizado até chegarmos a este texto, que, ao mesmo tempo, faz um diagnóstico dos caminhos a trilhar e oferece orientação sobre eles.


  Prepare-se! Essa proposta vai exigir de você quatro qualidades muito especiais: consciência, humildade, coragem e sabedoria. Consciência para localizar a verdade. Humildade para aceitar as verdades desagradáveis mostradas por sua consciência. Coragem para enfrentar os novos desafios. Sabedoria para continuar mesmo quando os resultados não forem os desejados. Os 3 Hs do grande líder são: humildade, humanidade e humor para rir de si mesmo, principalmente.


  Aproveitar bem este livro significa preencher os questionários propostos, fazer o diagnóstico adequado de suas competências e refletir muito sobre o que encontrou. Procure lê-lo junto com colegas de trabalho ou com os sócios e conversar bastante com eles sobre suas descobertas. Elabore um plano de evolução e, principalmente, ponha tudo o que decidir em ação. De tempos em tempos, analise o que você conseguiu melhorar em sua empresa e em sua forma de liderar. Certamente, o maior desafio de um líder é liderar a si próprio.


  Evolua sempre que quiser conquistar algo maior: essa é a maior lição que aprendi conversando com os líderes que admiro. Quando quiser mudar algo, comece por você mesmo!


  Parte 1


  Procuram-se líderes que criem lideranças


  Faltam líderes no mercado de trabalho. Isso tem ocorrido pela falta absoluta da competência de liderança nos profissionais. Há pouquíssimo tempo, as empresas precisavam somente de um líder, que era o dono do negócio, e muitos funcionários obedientes. Quem procurava ter pensamento próprio e ousava enfrentar o chefe era visto como candidato à demissão.


  À medida que o mundo dos negócios foi se tornando mais complexo e competitivo, os empresários começaram a perceber que o profissional que sabe apenas obedecer é uma catástrofe para o negócio. Foram também se dando conta de que precisavam de pessoas capazes de detectar as mudanças, encontrar opções para atingir as metas, pensar em novos projetos, buscar gente competente para rea­lizá-los e, acima de tudo, inspirar a equipe para manter a confiança em sua capacidade de subir ao pódio.
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